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Deixe o escultor trabalhar
“Não poderei eu fazer de vós como fez este oleiro, ó casa de Israel? - diz o Senhor;
eis que, como o barro na mão do oleiro, assim sois vós na minha mão, ó casa de
Israel”. Jeremias 18.6
Um homem, ao conhecer um artis-
ta que trabalhava com barro, pe-
diu-lhe que fizesse uma escultura
para enfeitar o seu escritório. Disse
mais ou menos como a queria e
ficou ao lado observando o traba-
lho. A todo o momento ele fazia
sugestões, dizendo que deveria
mudar aqui e ali, e no final, o resul-
tado não foi bom. Ele reclamou
com o artista que lhe disse: “Eu
apenas fiz o que você desejava,
mudando segundo sua vontade.”

Muitas vezes murmuramos
pelo que acontece em nossa vida,
mas, da mesma forma que aquele
homem fez com o escultor, in-
terferindo a todo momento em seu
trabalho, atrapalhamos o trabalho
daquele que realmente sabe a
melhor maneira de nos moldar - o

Senhor Jesus Cristo. Queremos
que tudo aconteça de acordo com
nossos interesses, no tempo que
achamos apropriado, mudando de
opinião sem nos importar com a
vontade do Escultor celestial.

É o Senhor que sabe o que é
melhor para nós e quem conhece
os materiais adequados. Suas
mãos são competentes e cari-
nhosas e não há dúvidas de que o
trabalho dEle sempre será perfei-

to.
Quando Deus, o Escultor de

vidas abençoadas, nos modela, o
amor é acentuado, a fé se destaca
em cada curva, a esperança não
passa despercebida a ninguém, a
generosidade é refletida em um
brilho especial, a alegria é per-
feitamente vista de qualquer ân-
gulo. Quando tentamos interferir
nesse trabalho, nossas carac-
terísticas cristãs se distorcem, o bri-
lho se apaga, o trabalho é compro-
metido.

Você mantém sua vida quieta
diante do Escultor celestial ou
interfere a todo momento?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Mariano Zamo Vargas (45) 9834-5361

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Grupo de Estudo Bíblico
                               nas casas

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

3. Controle seus custos

Verifique o que é realmente
indispensável para o seu e-
vento. A necessidade deve ficar
em primeiro lugar na sua lista
de prioridades, com a finalida-
de de evitar gastos exorbitantes
e, consequentemente, um es-
touro no seu orçamento.

Custos de aparelhos, de con-
tratos, da equipe, da decoração,
dos artistas e outros convida-
dos, da divulgação, e muitos
outros acabam prejudicando o
seu orçamento se você não tiver
foco ao tomar decisões referen-
tes aos gastos prioritários. Ao
fazer isso para todas as despe-
sas, você evitará que um dos
gastos prejudique o pagamento
de outro. Portanto, veja não só
as despesas isoladas, mas o
conjunto delas.

A partir dessas dicas você es-
tará mais apto a garantir o êxito
do seu evento, graças a um
controle do orçamento. Conte
suas experiências sobre isso e
retorne ao site para verificar
novas dicas para a produção de
eventos.

4. Escolha o melhor
parceiro (fornecedor)

Se você conseguiu uma ver-
ba de patrocínio para produzir
o evento da sua igreja, não há
porque economizar na hora das
contratações. Escolha sempre
o melhor e se o melhor for o

mais caro, avalie se vai valer a
pena. Como exemplo, podemos
citar empresas de alimentação
ou montagem do espaço. Uma
economia qualquer nestas con-
tratações pode prejudicar seria-
mente a qualidade do seu even-
to. Imagine só os convidados
chegando, e seu fornecedor a-
inda trabalhando na montagem
da estrutura. Erro gravíssimo!

Outra dica muito im-
portante é solicitar referências
para cada contratada. Conhe-
ça o portfólio do fornecedor,
sua cartela de clientes e, se
possível, converse com alguém
que já tenha trabalhado com
o serviço oferecido. Escolher
um parceiro “às escuras” é
muito arriscado.  Estabeleça
critérios para a contratação,
como, responsabilidade,
pontualidade, posicionamento
no mercado, criatividade,
práticas de trabalho e
flexibilidade na negociação de
custos.

Além de escolher os
melhores fornecedores –
aqueles confiáveis e com
referência no mercado, se
preocupe também em reservar
um espaço agradável e de fácil
localização. Acredite! Atrasar
o seu evento porque os
convidados não encontraram o
local será constrangedor.

 Cícero Tomal Sá da Silva
www.danielsouza.com.br
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6 passos para
organizar melhor o
seu evento na igreja
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Olá amigos e irmãos, leitores do Jornal da Casa. Nosso desejo é que
Deus continue abençoando grandemente sua vida através da leitura
dos artigos aqui editados.

Neste mês gostaria de parabenizar os membros da Casa de
Oração que no dia 11 estará completando 32 anos. Até aqui nos
ajudou o Senhor, mas você também faz parte da nossa história.

Parabenizo também as crianças pela passagem do Dia da
Criança, comemorado dia 12. Nosso desejo é que sejam cheios de
toda graça de Deus para crescerem no conhecimento de Deus e ser
bênção para o mundo.

Também felicito a todos os Professores pela passagem do seu
dia, 15 de outubro. Vocês que são os responsáveis pela transmissão
do conhecimento a todos nós, começando desde cedo e chegando
aos mais altos graus nessa corrida pela formação acadêmica. Que o
Senhor vos sustente e dê graça para
desempenhar sua nobre missão.

Abraço a todos.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Tríplice homenagem

"e cancelou a escrita de dívida, que consistia em ordenanças, e
que nos era contrária. Ele a removeu, pregando-a na cruz, e,
tendo despojado os poderes e as autoridades, fez deles um espetáculo
público, triunfando sobre eles na cruz." Colossenses 2.14-15

Cruz - Fiança
Um aspecto colateral dessa "fiança"
trazida por Jesus à nos na cruz, se refere
nitidamente ao senso de endivida-
mento. Na minha geração que aí está,
fica muito claro que a corrupção, o senso
de impunidade, o descaso com as leis,
a incompetência, o descontentamento
com as políticas públicas  para não ir
além - são fatores comuns e da grande
maioria, não apenas no Brasil mas em
diversos países. Vivemos um momento
histórico de instabilidade social e
emocional generalizada. Isso, meu
querido, me deixa claro que perdemos
o senso de dívida com Deus.

Por conta destes e outros tantos
fatores, nossa humanidade pós-mo-
derna do século XXI está se achando
auto-suficiente e evoluída, mas estou
seguro de que aos olhos de Deus não
passa de um povo "pobre, cego e nú".
Obviamente estou generalizando,
pois há sim aqueles cujo mover de
Deus em suas vidas faz toda diferen-
ça, para eles e para seus próximos.
Mas estou certo e convicto de ser uma
minoria.

Tudo isso me remete à cruz de
uma forma clara e direta, no sentido
dela ser o lembrete, a marca, o sinal, o
referencial e até mesmo, se preferir, o
símbolo. De quê? De que fomos,
estivemos e continuaremos eterna-
mente endividados. Me permita ex-
plicar.

Primeiro éramos devedores a
Deus pelo nosso pecado, ou melhor,
pela nossa natureza pecaminosa. Dí-

vida impagável, sentença de morte.
Esta dívida, para todos aqueles que
Nele crerem, nos ensina a Bíblia, está
paga. Mas não podemos esquecer
que existia essa dívida; ignorá-la não
é sinônimo de eliminá-la.

Depois, por conta da fiança ter sido
executada, passamos a dever ao fiador,
Jesus Cristo o Justo, em outra moeda.
Se antes era sentença de morte, agora
é uma sentença de vida - mas ainda
há uma dívida a ser saldada. Uma dí-
vida de gratidão a ser paga em liberda-
de e fé, para que eu faça por merecer,
não a minha salvação da morte pois
esta não se compra com merecimento,
mas minha identidade de salvo, meu
nome de salvo, meu legado e herança
de salvo.

Resumo este entendimento de
uma forma bem simples: Endividado?
Sempre! Condenado? Nunca mais!

Deus nos ensine a viver assim,
pois se a Ele entregamos nossa vida,
nossa alma e nosso coração, por que
ainda ficamos esperneando para usá-
la como queremos?

"Senhor, obrigado por 'trocar' minha
dívida de morte por uma dívida de
gratidão. Esse preço foi muito alto, mas
eu não alcanço compreende-lo. Quero
apenas te pedir para me levar além em
gratidão, ainda que eu não mereça."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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Sejamos evangelistas
“Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem
não ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue?” Romanos 10.15
O assunto é antigo mas atual,
atualíssimo. O fim dos tempos está
cada vez mais perto. Inexoravel-
mente, os sinais vão se cumprindo.
A volta de Jesus está cada vez mais
próxima. Para alguns, Ele já voltou,
e para outros tantos ele pode voltar
ainda hoje. Sim, depois da morte
vem o juízo (Hebreus 9.27), isso
significa que quando morrermos
nosso destino quanto à salvação
ou condenação está decretado.
Não há mais o que fazer. Nossa
próxima e eterna morada será no
Jardim do Éden, onde reinará a
paz, onde não haverá mais morte,
nem tristeza, nem choro, nem dor
(Apocalipse 21.4), ou no lago de
fogo e enxofre, onde haverá choro
e ranger de dentes eternamente,
em meio às trevas perpétuas (Ma-
teus 22.13). Isso depende única e
exclusivamente do livre arbítrio de
cada um. Façamos a escolha, pois
a Palavra de Deus afirma que a
vinda de Jesus se dará após todos
terem ouvido que Ele é o Senhor,
o Salvador, todos, enfim, terem ou-
vido a sua Palavra. Isso, claro, para
que ninguém possa justificar sua
condenação, se for o caso, dizendo
que não sabia, que não tinha ouvi-
do. Infelizmente, muitos apenas
ouvem. Obedecer, já é outra coisa,
é mais difícil. Ignoram que não
basta apenas ouvir, que é necessá-
rio praticar.

Uma coisa é certa: enquanto
ouvirmos e não praticarmos, en-
quanto nos enchermos do conheci-
mento da Palavra até transbordar,
mas não saciarmos a sede do se-
dento por essa Palavra, a volta de

Jesus vai demorar mais. E uma vez
adiada a volta os tormentos por a-
qui vão continuar, e cada vez mais
será pior.

O Senhor nos concedeu o privi-
légio – sim, privilégio –  de evange-
lizar. E não se trata de um simples

convite, como muitos, erroneamen-
te, acreditam. Trata-se de uma
convocação, uma obrigação. Se so-
mos cristãos, se amamos a Cristo,
se cremos que Ele é nosso único e
suficiente salvador, então não existe
a opção de aceitarmos ou não. O
amor de Deus alcançou você, te
resgatou das trevas e te trouxe para
a luz? Você está feliz servindo ao
Deus vivo? Então tens que com-
partilhar essa maravilha, pra que
outras pessoas sejam alcançadas
por esse amor. Sejamos agentes
multiplicadores. Jesus nos instruiu
que fôssemos e que fizéssemos
discípulos de todas as nações (Ma-
teus 28.19). Ele disse ide,  e não se
vocês quiserem vão e façam. O após-
tolo Paulo entendeu isso perfeita-

mente, tanto que escreveu a Timó-
teo: Conjuro-te, pois, diante de Deus,
e do Senhor Jesus Cristo, que há de
julgar os vivos e os mortos, na sua
vinda e no seu reino, que pregues a
palavra, instes a tempo e fora de tem-
po, redarguas, repreendas, exortes,

com toda a longanimidade e doutri-
na (2 Timóteo 4).

A respeito das desculpas que
muitas vezes tentamos usar para
nada fazermos está a de que não
sabemos falar, que não somos bem
articulados. Pois bem, até mesmo
nesse momento O Espírito Santo
nos dirá o que e como falar. É o Es-
pírito Santo quem nos guiará e fará
a obra, quem convencerá o pecador
da necessidade de conversão (João
16.8). Só precisamos ceder nossa
disposição em ir e permitir que ele
fale por nós. Quando abrirmos a
boca a Palavra viva e eficaz cobrirá
multidões em todos os lugares e os
corações serão tocados e vidas serão
transformadas, para a honra e a
glória do nosso Senhor Jesus Cris-

to. É através de nós que o Reino
de Deus será manifestado ao in-
crédulo. E isso dever ser considera-
do realmente um privilégio! Por-
tanto, amados, busquemos fazer a
vontade de Deus com ardor e amor,
com a paixão do primeiro amor.

Sejamos, pois, os evangelistas
que farão a diferença nessa gera-
ção e, assim, deixemos a semente
plantada para aqueles que virão
depois de nós. Essa é uma forma
de apressar a volta de Jesus. Seja-
mos fiéis a Deus em nossas prega-
ções, mesmo sabendo que sofrere-
mos perseguições, acusações, in-
justiças... Sejamos fiéis ao ide até o
fim. Muitos dos que vieram antes
de nós pagaram com a própria vida
a ousadia de gozar do privilégio de
ser evangelistas, e, mesmo assim,
com o último fôlego de vida, exalta-
ram o santo nome de Jesus! O e-
vangelizar está sustentado no a-
mor de Deus; evangelizando, ma-
nifestamos esse infindo amor.  Sai-
amos da comodidade, não espere-
mos que o Senhor nos chame de
novo. Sabemos da nossa obrigação,
sabemos que fomos chamados
para isso, então façamos a obra.

Que Deus nos abençoe!

Porque, se anuncio o evangelho, não
tenho de que me gloriar, pois me é
imposta essa obrigação; e ai de
mim, se não anunciar o evangelho!
(1 Coríntios 9.16).

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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A maior expressão de
adoração
Nas expressões de adoração que
utilizamos em nossos cultos coleti-
vos para, como igreja, exaltarmos ao
nosso Deus, encontramos a possível
exteriorização dos nossos sentimen-
tos para com a pessoa de Deus,
assim como do nosso entendimento
de quem Ele realmente é.

Quando introduzo a palavra
“possível”, é porque pode-se prati-
car uma expressão de adoração a
Deus quando o sentimento real do
coração não é este. Aliás, isso foi
muito combatido pelo Senhor Jesus
em relação aos escribas e fariseus,
chamando-os de hipócritas. Pode-
se também praticar qualquer das
expressões sem o entendimento
devido do seu significado, a exem-

plo daqueles que sofrem do efeito
‘macaco-papagaio’, ou seja, gesticu-
lam meramente imitando e falam
meramente repetindo.

 Na passagem mais preciosa do
novo testamento sobre adoração, Je-
sus nos ensina o resumo dos ele-
mentos que devem estar presentes
na nossa adoração cotidiana: “em
espírito e em verdade”. Tentando
traduzir melhor, sentimento e en-
tendimento. É interessante notar
também que tal ensino não acon-
tece na sinagoga e sim à beira de
um poço, e que, quem está por lá
não são os “do clero” e sim uma
mulher da escória da sociedade da
época, trazendo-nos a idéia de que
o ensino do capítulo 4 do evangelho

de João tem a ver com algo que é
para o dia-a-dia, o cotidiano das pes-
soas comuns, inclusive o clero.

E é essa adoração em tudo o que
fazemos, seja comer, beber ou
qualquer outro fazer que irá inspirar
e motivar a nossa adoração coletiva,
fruto de um conjunto de ex-
periências pessoais vividas com o
Senhor Jesus e de um conhecimento
cada vez mais racional de quem Ele
é. Tudo isso deve estar fazendo
parte não de um equilíbrio, que
para acontecer exige a retirada de
partes, mas de uma temperança,
que aglutina todos os temperos em
uma só panela.

Muitas das expressões de
adoração estão mencionadas na

Bíblia, tais como, o cantar, o
acompanhamento de instrumentos
musicais, o erguer das mãos, gritos
de júbilo, o ofertar, o aplaudir, a
oração, o prostrar-se, o dançar. Isso
não significa que todas tenham de
acontecer em um mesmo momento.
Também não significa que a
exemplo de uma receita de bolo
onde a falta de um ingrediente afeta
o resultado final, algumas das
expressões não possam deixar de
ser utilizadas no culto.

Continua...

Augusto Guedes
seradorador.com.br

Adoração
Adoração, ao contrário do que mui-
tos acreditam, não acontece apenas
quando cantamos ou dançamos pa-
ra Deus. Adoração é um estilo de
viver, é uma vida inteira dedicada a
Ele. Deus nos amou com um amor
eterno, incondicional, indescritível e
incomparável ao enviar seu filho Je-
sus para morrer em nosso favor para
que pudéssemos ter vida em abun-
dância, alegria verdadeira, paz que
excede ao entendimento e uma e-
ternidade ao Seu lado. A verdadeira
adoração nasce aí, quando, compre-
endendo essa verdade, nossa vida
se torna uma resposta a esse amor

através de tudo o que fazemos.
Temos Jesus como o maior te-

souro que existe nesse mundo e vi-
vemos para agradá-Lo de todo o
nosso coração, pois a sua morte na
cruz é o que possibilita a nossa ado-
ração. A busca pela plenitude do
Espírito Santo deve ser diária, pois
a adoração deve ser em Espírito e
pelo Espírito de Deus. Por isso, an-
tes de música, dança, teatro, poesia
ou qualquer forma de arte, quere-
mos ofertar nossas vidas por com-
pleto a Deus.

Como equipe de adoradores te-
mos como propósito a utilização dos

dons e talentos que temos, em qual-
quer esfera, para expressarmos
nossa adoração a Deus e recon-
ciliarmos pessoas a Ele, pro-
porcionando um ambiente real
aonde as pessoas possam conhecer
a Jesus e desfrutar da ação do
Espírito Santo em suas vidas.
Queremos pastorear, discipular,
cuidar, servir e ajudar cada pessoa
de modo que entenda o significado
da verdadeira adoração e viva
também para adorar a Deus de
todo seu coração.

Como líderes de Adoração
entendemos que nosso maior

ministério não é o de música, de
dança ou de teatro, mas o de
reconciliar o homem com Deus,
assim como nos deu exemplo Jesus.

Que assim seja, para glória de
Deus!

(1 Coríntios 6.20, 10.31)
(Efésios 1.12) (Isaías 43.7)
(Mateus 13.44-46) (Hebreus
10.19,20) ( João 4.23) (Filipenses
3.3) (1 João 4.19) (2 Coríntios 5.17-
20) (Mateus 28.19,20)

Daniel Lucas
www.danielsouza.com.br
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O bezerro!
“Dizendo a Arão: Faze-nos deuses que vão adiante de nós; porque a esse Moisés, que nos
tirou da terra do Egito, não sabemos o que lhe aconteceu. E naqueles dias fizeram o bezerro,
e ofereceram sacrifícios ao ídolo, e se alegraram nas obras das suas mãos”. Lucas 21.25
Estevão em sua mensagem aos
“homens, irmãos e pais” como ele
mesmo define, faz menção sobre
o “fizeram O bezerro” (não um
bezerro), conforme o pressionado
Arão fez para apaziguar o povo
de Israel. Algo que atravessa o
Velho Testamento inteiro e
milênios depois é citado no Novo
Testamento merece uma análise
mais pormenorizada. Nos faz
pensar por que na mensagem
pregada por Estevão ele trouxe o
assunto à baila?

 O Senhor Deus afirmou que
traria juízo sobre os egípcios e
sobre os “deuses egípcios”,
portanto, eram vários os deuses
que de certa forma o povo de
Israel tiveram contato ou
conhecimento no Egito. (Êxodo
12.12).

O termo “fizeram o bezerro” é
próprio do grego e ele equivale a
uma imitação do touro egípcio
para adoração. Vários desses
animais eram adorados, em
lugares diferentes do Egito. Um

touro chamado Ápis ou Epaphus
– bezerro de uma vaca que nunca
mais poderia ter filhotes era
adorado em Mênfis. Os egípcios
dizem que desce do céu um fogo
sobre a vaca, que por isso concebe
Ápis. O bezerro que tem esse
nome apresenta as seguintes
características: é preto, com uma
mancha quadrada e branca na
testa, e nas costas, a imagem de
uma águia. Os pelos de sua cauda
são duplos, e há um escaravelho
em sua língua”.

Os egípcios o consideravam
não meramente como um
emblema, mas como um deus. Ele
se alojava num átrio magnífico,
ornamentado com imagens de
vinte côvados de altura. (Algo em
torno de 9 metros). Ele nunca
deixava o átrio, exceto em dias
determinados quando era con-
duzido em procissão pelas ruas.
O seu festival durava sete dias e
todos saíam de suas casas para
recebe-lo quando ele passava.
Não permitiam que ele chegasse

ao fim natural da vida. Se uma
morte natural não o removesse
antes, eles o afogavam, quando
chegasse a idade de vinte e cinco
anos, e então o embalsamavam, e
o sepultavam em uma das câ-
maras sepulcrais do Serapeum,
um templo dedicado expressa-
mente ao sepultamento desses
animais.

 Outro touro sagrado era
mantido em Heliópolis, no grande
Templo do Sol sob o nome de
Mnevis, e era honrado com
reverência somente inferior à de
Ápis. O egiptologista John
Gardner Wilkinson acredita que
foi deste touro (Mnevis) e não de
Ápis que os israelitas tomaram
emprestadas as suas noções do
bezerro de ouro. “As ofertas,
danças e celebrações praticadas
na ocasião eram, sem dúvida,
imitação de uma cerimônia que
haviam testemunhado em honra
a Mnevis, durante a sua perma-
nência no Egito”.

 Um terceiro touro sagrado –

portanto uma tríade – de nome
Bacis, era mantido em Hermon-
this, próximo de Tebas. Era um
animal grande e negro, e dizia-se
que os seus pelos cresciam no
sentido contrário ao usual. Outros
touros e vacas não tinham a con-
dição de deuses, mas eram apenas
sagrados.

 Portanto, não era apenas um
“bezerrinho”, mas, a retratação de
algo que Deus abominava.

Estevão está de certa forma
lembrando que os antepassados,
ainda que testemunhando gran-
des feitos pela mão do Todo-
poderoso, mesmo assim incorre-
ram na idolatria, tal qual seus con-
temporâneos que, ainda que
tivessem testemunhado os
grandes feitos operados por Jesus
simplesmente ignoravam-no.
Temos que estar atentos para não
incorrer no mesmo erro!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Não preciso do perdão de ninguém

Pouco antes de morrer, em 1988,
Marghanita Laski, uma conhecida
romancista, disse na televisão: “O que
eu invejo da maioria de vocês, cristãos,
é o seuperdão. Eu não tenho necessidade
de perdão de ninguém”.

Nós necessitamos, sim, de perdão
e somos felizes porque temos um
Senhor e Salvador que nos perdoa
de todos os pecados. A romancista
estava errada,  ela precisava de
perdão, só que não reconhecia sua

necessidade e nem conhecia o
“Perdoador” - Jesus Cristo.

Quão maravilhoso é saber que o
Senhor pagou o preço de nossos
pecados, na cruz do Calvário. Pelo
Seu sacrifício fomos sarados,
perdoados, transformados, salvos
desse mundo que nada tem para
dar. Jesus nos ofereceu perdão, vida
abundante, uma morada eterna nos
Céus. Ele transformou nossas
aflições em regozijo, nossa tristeza

em alegria, nossa angústia em
felicidade. Ao contrário da humanista
de nossa ilustração, nós precisamos
de perdão  e temos quem nos
perdoa, aleluia!

  Glórias sejam dadas ao nome
do Senhor.

Junto com Seu perdão, Cristo nos
concedeu amor, esperança, motivação
para seguir adiante e alcançar os
sonhos almejados. Ele nos garantiu
que estaria sempre conosco e que

conquistaríamos vitórias em cada uma
de nossas batalhas.

Jesus está de braços abertos para
todos aqueles que necessitam e
querem o perdão de seus pecados.
Ele está pronto para abençoar aos
que O buscam. Você precisa de
perdão? Quer o perdão do Senhor?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te esqueças de nenhum dos seus benefícios.
É ele quem perdoa todas as tuas iniquidades, quem sara todas as tuas enfermidades”.
Salmos 103.2,3
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CRUZADAS

DESTAQUE

Jesus procura
uma criança

Por que Jesus veio aqui na terra?

Lá do Céu Deus viu muita
gente sofrendo.
As pessoas brigavam muito.
O coração das pessoas estava
muito sujo.
Jesus veio l impar nosso
coração

Ele deu a sua vida por todos nós.
Jesus carrregou uma cruz pesada.
E foi pregado nela até morrer.

Jesus morreu para sempre?
Jesus ficou morto só três dias.
Ele viveu de novo e voltou para
o Céu.

Um dia Jesus falou assim:
"Deixem que as crianças
venham a mim."

As crianças têm o coração limpo.
Por isso Jesus quer ficar perto
das crianças.

Convide Jesus pra ser seu
amigo.
Faça esta oração:
"Senhor Jesus, eu te aceito como
meu amigo e salvador. Não
deixa coisas ruins entrar no meu
coração. Fica morando no meu
coração para sempre. Amém"

De hoje em diante Jesus é o seu salvador e também o seu amigo.
Leia a Bíblia. Faça sempre o que Jesus ensinou. Você vai ser muito
feliz.

Visite uma igreja evangélica. Leve sua família e amigos. Lá as pessoas
cantam, oram e recebem  coisas boas de Deus. Não demore.

Sou o jardim do Senhor

muita conversa, levou Eva a comer do fru-
to da árvore do bem e do mal, que Deus
havia dito que não deveriam comer, e con-
venceu também Adão de fazer o mesmo.
Por causa disso, o homem foi expulso do
Jardim que havia sido criado só para ele. 

O que nós podemos aprender com isso?
Que se não vigiarmos, mesmo o lugar mais
bem guardado pode ser visitado pelo mal. 

Que tipo de jardim nós somos? Como
estamos cuidando desse jardim? Devemos
cuidar desse jardim que nós somos, para
que as serpentes não entrem e não des-
truam todas as flores da nossa vida, amém?

Que tipo de jardim nós somos? Como
estamos cuidando desse jardim? Devemos
cuidar desse jardim que nós somos, para
que as serpentes não entrem e não
destruam todas as flores da nossa vida,
amém?

Extraído do site:
www.mir2.com.br

Você gosta de jardins? Todos nós achamos
lindo um jardim bem cuidado, não é ver-
dade? Gostamos do cheiro das flores, do
colorido que elas têm, da delicadeza das
suas pétalas, do barulho dos pássaros, al-
voroçados, batendo asas ao redor dos can-
teiros. Que lindo! 

Um jardim é um espaço planejado, nor-
malmente ao ar livre, para a exibição, culti-
vação e apreciação de plantas, flores e ani-
mais. E vamos ver uma curiosidade: A pa-
lavra jardim vem do hebreu e refere-se a
proteger, defender. 

Você sabe quando surgiu primeiro jar-
dim na Terra? 

O primeiro jardineiro na terra foi Deus.
Em Gênesis 1, vamos encontrar todo o
processo de plantio do primeiro jardim que
foi criado no mundo: o Jardim do Éden.
Vamos ver que o Senhor criou todas as
condições para que esse Jardim fosse lin-
do. Quanto cuidado Ele teve! Criou a luz,
pois nenhuma planta sobrevive sem o ca-

lor do sol; trouxe a chuva, porque elas pre-
cisam de água. E depois de tudo pronto,
Ele criou o homem e o colocou nesse

Jardim tão cuidadosamente criado. 
Esse Jardim era o ponto de encontro

de Deus com a Sua criação. Na viração do
dia, o Senhor vinha para ter um momento
de comunhão com Seus filhos. 

Porém, um dia, esse Jardim tão lindo
recebeu uma visita má. Ninguém a viu
entrar, mas a serpente estava ali. E, com

“... e serás como um jardim regado, e como um manancial, cujas águas
nunca faltam”. Isaías 58.11

“O que nós podemos
aprender com isso? Que

se não vigiarmos,
mesmo o lugar mais bem

guardado pode ser
visitado pelo mal”. 

 Paulo disse aos Gálatas em (Gálatas
1.16) que “... Sem detença, não consultou
carne e sangue e nem subiu a Jerusalém
para consultar os apóstolos”, ou seja, não
ficou a indagar esse, aquele, ou outro a
respeito do evangelho que deveria pregar,
antes saiu e anunciou-o com força, poder
e autoridade vindas do próprio trono.

Deus deseja que a cada dia estejamos
com nossos ouvidos afinados para ouvi-
Lo e sempre dizer à Ele: -”Senhor, fala
comigo, pois, teu servo (tua serva) ouve!”

Creio que não ouvimos mais a Deus
porque não Lhe concedemos o privilégio
dEle falar conosco!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Fala, Senhor!

Quando foi a última vez que Deus falou
conosco de forma bem clara a respeito de
algo que não O agrada? Ele se utilizou de
um texto da Palavra para nos despertar,
todavia, talvez já não haja lembranças de
como fomos por Ele chamados a atenção.
Estamos sendo sinceros no “fala que teu
servo ouve”.

Eli era o profeta e como tal, prova-
velmente alguém iria se achegar a ele para
obter um conselho, uma oração... mas
neste caso Deus que conhece o interior
de cada um estava informando a Samuel
que traria juízo sobre a casa de Eli, pois, o
mesmo estava fora dos padrões divinos.
Nem sequer advertia seus filhos acerca
das coisas santas.

É preocupante qualquer evangelho
que é pregado por aí que não seja o

Evangelho de Cristo, onde não exige
conduta santa de cada um, ou seja, a
disposição de cada um para vivenciar a
graça. Temos que estar atentos para ao
invés de fazermos nossa parte, simples-
mente acreditarmos que “fórmulas” po-
dem nos ajudar a vencer e que tipo de vi-
tória está sendo anunciada?

É preocupante para um cristão quando
surgem as situações e ao invés de o mesmo
dizer “fala comigo Senhor” simplesmente
sair a procura de alguém que lhe possa
servir de consultoria espiritual. Aliás,
consultores é que não faltam, pois, não
faltam “clientes”. Deus tem por princípio
tratar com cada pessoa individualmente.
Não estamos negando que Ele não fale
através de outrem, mas o primordial é
buscar a face dEle em particular.

“E Samuel ficou deitado até pela manhã, e então abriu as portas da casa do
Senhor; porém temia Samuel relatar esta visão a Eli”. 1 Samuel 3.15


